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0 conflito entre a Câmara e•a  0 autêntico descrédito 

Associação dos Bombeiros das autarquias 

envergonhou o Concelho 
O Concelho, o Distrito- e, 

até, uma boa parte do País, 
viveram com interesse o de-
senrolar do conflito entre a 
Cãmara de Amares e a Asso-
ciação dos Bombeiros Volun-
tários, ou, com mais proprie-
dade, entre o presidente inte-
rino da Camara e aquéla Asso-
ciação. E embora a Imprensa 
se lhe haja referido com ampli-
tude, talvez como dificilmente 
tenha acontecido' cóm 
tecimentos concelhios, parece-
-nos oportuno referenciá-los 
com a verdade possível. 

Ao contrário do que muitos 
pensam, não foi o facto de 
um Comandante do Corpo Ac-
tivo, (que por sua livre vonta-
de pediu a demïssão) e a no-
meação de outro, que gerou o 
confluo. Foi, isso sim, o facto 
do espírito tac ir,ho da vingan -
ça querer aproveitar a ocasião 
para impor o seu ódio Foi o 
momento em que um homem 
despido de qualquer cor- dição 
de intelecto, de tolerãncia, de 
coerência e de senso, julga che-
gada a ocasião única de vin-
gança. Para tanto não se im-
porta de o faz_r servindo-se 
dum cargo publicoa que subiu 
acidentalmente, numa interini-
dade, que apesar de interíni-
dado e em c_)missão adminis-
trativa, só foi po3sivel no cli-
ma de instabilidade em que se 
vive, sem que nada e ninguém 
no concelho fosse ouvido. Nem 
as camadas sociais, nem os par-
tidos, nem as autarquias e sa-
bemos lá de que maneira, a 
própria vereação. 

Valeria a pena que o Con-
celho sofresse o vexame que 
sofreu se ao menos num dos 
costumados actos de « digui-
dade» e de «caracter» a pessoa 
entendesse que não vingando o 
seu ódio deveria afastar-se e 
dar o lugar a outro, não es-
perando em desespero a lim-
peza que aí vem a passos fir-
me$ . 

importa, agora que se faz o 
juizo do passado, dizer que o 
que se pretendia, agindo em 
nome da Câmara, era pura e 
simplesmente arredar a Direc-
ção da Associação dos Bom-

beiros e ocaso do Comandan-
te era um simples incidente da 
etapa. E não se pretendi:, tal 
por casos ou circunstãncias que 
interessassem à Associação, 
mas tão sómente porque um 
homem tendo chegado a um 
cargo por acidente (ir.teiina-
mente e em comissão adminis-
trativa) no primeiro dia e no 
primeiro acto pediu persisten-
te e alvoroçado a vingança 

acon- T pëssõál è uricsquinha que nunca 
lhe fora nem seria permitida 
ouvidoas massas associativase 
a razão. Diga-se agora, afirme-
se com clareza, que ninguém 
nessa Direcção dos Bombeí-
ros, designadamente o visado, 
deu um p isso, fez um gesto 
ou mecheu uma palhrira de 
ofensa ou melindre para o di-
to cujo interino. Nem sequer 
ergueu tim braço para impe-
dir que os seus negros desí-
gnios se cumprissem. Quanto 
pior, melhor. Mas nem assim 
veio o tal pior. 

Negando a informação idó-
nea ao indigitado comandante, 
pior, muito pior, do que se fa-
zia no tempo antigo, criou-se 
o conflito com o Corpo Activo. 
Foi este Corpo Activo que 
agiu, que levou aquela entida-
de « interina em regime de co-
missão administrativa» a passar 
um atestado da idoneidade, que 
encerrou o Quartel e cessou 
actividades e que só o abriu 
quando lhe deram total e cabal 
satisfação obrigando o tal « in-
terino em comissão administra-
tiva a fazer o seguro e a en-
golir a série de incongruências 
proferidas e escritas. 

O dia 5 de Agosto, dia em 
que a Associação fez 67 anos, 
terminou por reflectir, nos seus 
foguetes, na música e no ala-
rido, a msior repulsa pela 
afronta que havía sido feita à 
sua Associação. 

Este conflito foi sanado nu-
ma reunião tida na Câmara 
Municipal em que participou o 
sr. Governador Civil, o presi-
dente da Direcção dos Bom-
beiros e o Comandante indigi-
tado. 

Durante dias os Bombeiros 
não saíram para ataque a ira -

cêndios ou transporte de doen -
tes, at-•nder.do, além do mais, 
E. que não o podem fazer sem 
seguro e não é legitimo exigir-
-lhe tal. Houve, no entanto, 
nesse espaço de tempo, incen-
dios e acidentes. Quem é o 
responsável criminal e civil-
mente pelo sucedíjo? 
Sabemos que o assunto vai 

ser remetido áo Tribunal Cri-
minal para o efeito e é preciso 
que assim seja corr, o mr+ior 
rigor. Alguém tem de ser res-
ponsabilizado. A Cãmara é 
obrigada, pelas disposições em 
vigor, a ter o pessoal segurado. 
No caso vertente não se po-

derá, ao meros, alegar falta de 
verba, pois se tratava de substi-

(Continua na 4.0 página) 
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Tal e qual. É o autentico 
ponto fraco da Revolução. É 
o verdadeiramente incrível. 

Não sabemos como haven-
do o Ministério respectivo, o 
Governo Civil e a demais ca-
deia hierárquica, se permite 
que as coisas cheguem a es-
te autentico caos. Sim. Caos 
administrativo, de competên-
cia,- de coerência e daquele 
mínimo social que - se exige 
em qualquer sector. 

Qualquer primário sem au-
to-didatismo de alguma espé-
cie; qualquer zagaratismo de 
diarreia dialética que aflige; 
qualquer zero que nunca dei-
xaria de ser zero em qualquer 
sítio; com qualquer gente e 
em qualquer época; qualquer 

político saltimbanco de tra-
zer por casa; qualquer gente 
sem valor nenhum pode nas 
circunstâncias actuais ser um 

t , interino de qualquer comis-
são administrativa e de lá fa-
zer quantas incongruências 

a 

Actualidades.. 

SpfInoia  . regressou  
Rregrsssou ao nosso País 

o General Spínola que foi o 
Primeiro Presidente da Repu-
blica depois do 25 de Abril. 
Depois de uma breve prisão 
foi posto em liberdade incon-
dicional. Alguns grupos, pe-
quenos e sem representação, 
mostraram o seu desconten-
tamento. Entendem que a li 
berdade é só sua e pagam 
assim ao homem que tornou 
possível o Movimento que 
ainda vitoriam. 

0 tempo e as cuoturas 
Estamos perante o ano mais 

seco de quantos lembra a 
memoria dos homens vivos 
Vimos ontem o Rio Cavado 
ser atravessado a pé enxuto. 
E isto porque o rego que 
lhe dava vida podia ser atra-
vessado de uma passada. 
Depois de um bom ano de 

frutas, o vinho vai-se perden-

do e será um ano mau. O 
feijão deu a semente, a bata-
ta 50"/0, o milho não irá alem 

de 40'/0., Se não faltarem as 
rações teremos aves para co-
mer dado que os aviários 

proliferam dia a dia. A pro-
posito diremos que o Con-

celho tem em desenvolvimen-
to essa insdustria em grande 
porte. 

A construção civil local 

Continua a construir-se 
muito entre nós. Graças aos 
imigrantes não há no sector 
falta de trabalho. Ha, isso. 
sim, é falta de terrenos para 
construção. Então cá pela 

Feira Nova é mesmo muito 
difícil. Há ruas marcadas, 
mandadas pôr a concurso, 
rnas já toda a gente sabe que 
enquanto estiver esta Câma-
ra elas não romperão. 

quizer porque ninguém lhe 
vai à mão, porque não há 
quem lhe vá à mão, porque 

todos se entendem interinos, 
todos estão à espera de ir 
embora. Todos se estafaram 

de faiar no povo, de gritar 
pelo povo e quando foi pre-
ciso servir o povo apregoa-
ram-se ricos, emparceiraram 

com os abastados. 

Por efeito e' força de tudo 

isto assim vão as autarquias 
locais por toda a parte, iner-

tes, chantagistas, ditatoriais 
como se não era antes, ino-

perantes, salvo se para fazer 
.favores que ofendem o inte-

resse geral. 

Perante este espectáculo 

geral vão os povos ser cha-

mados a votos, elegendo as 
suas juntas de Freguesia e as 

suas Câmaras. Deus queira 
que este acto ou estes actos 

sejam o momento propício a 
chamar à responsabilidade 
todos quantos envergonha-

ram as instituições em que 
se situaram e traíram o povo 
que alguma vez disseram ir 

servir. 

É o' momento de todos e 

em toda • a parte se levanta-
rem acusando e seleccionan-
do. É o momento. de atirar 

fora dá coutada esses incom-
petentes e verdadeiros iletra-
dos que nunca tendo servido 

para nada acharam que o 
tempo pre-democrático lhe 

servia para sevar ódios e 
vinganças e nada fazer. , 
É preciso que em cada fre-

guesia, em cada concelho, 
se escolha bem e sem tibie-
zas acabando com uns opor-
tunistas e incompetentes que 
causaram danos irreparáveis. 
Até é preciso que sejam cha-
mados a responsabilizar-se 
pelos actos praticados e que 

tanto mal causaram. , 

Quanto ao nosso Conce-

lho vai sendo tempo de se 

entender que ele deixou de 
ser coutada de indivíduos 

sem um nome que os reco-
mende, sem um passado que 

os garanta. 1 ^,J 

Acreditamos que chegou a 
hora do bom senso e do res-
gate. Pouco viverá quem 
presenciar tal. 



2 Tribuna Livre 

Câmara Municipal 
de Amares 

1.° CONCURSO 

Faz-se saber que se encon-
tra aberto concurso público 
para adjudicação da empreí-
tada «C. M. 1242- Construção 
(de Ladredo, na E. N. 308, a 
S. Bartomeu e ramal para 
Monte Chão) - 3.' e 4.' fases». 
O prazo para apresentação 

das propostas é de vinte dias, 
a contar do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio 
no «Diário da - República-, 
realizando-se o acto público 
do concurso no edifício dos 
Paços do Concelho, na pri-
meira reunião que se efectuar 
após o termo do prazo. 

Base de licitação a Oro 278$40 

Canção provisória 6o 257$co 

Alvará correspondente ao valor 
da proposta. 

O prograrna de concurso, 
caderno de encargos e pro-
jecto encontram-se patentes 
na Secretaria da Câmara e na 
Direcção de Estradas de Bra-
ga, onde podem ser consul-
tados todos os dias úteis, den-
tro das horas de expediente. 

Paços do Concelho de Amares, 13 de Julho de 1976 

O Presidente 

José Pereira da Silva 

Umaia  Muflicípal de 
AmurgS 

CONCURSO N!.° 1 

Faz-se saber que se encon-
tra aberto concurso público 
para adjudicação da emprei-
tada «C. M. 1239 - Constru-
ção ( da E. N. 308, Igreja de 
Goães, à M. 535-4, por 
Charil, Cabaduços e Pinhi-
ro)» . 
O prazo para apresentação 

das propostas é de vinte dias, 
a contar do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio 
no « Diário da República-, 
realizando-se o acto público 
do concurso no edifício dos 
Paços do Concelho, na pri-
meira reunião que se efectuar 
após o termo daquele prazo, 
pelas 15 horas. 

Base licitação 2 c62 J7i$oo 
Canção provisória 51 565f0o 

Alvará correspondente ao valor 

O programa de concurso, 
caderno de encargos e pro-
jecto encontram-se patentes 
na secretaria da Câmára e na 
Direcção de Estradas de Bra-
ga, onde podem ser consul-
tados todos os dias úteis, 
dentro das horas de expe-
diente. 

Paços do Centelhes do Amares, i5 de Julho de 1976 

O Presidente 

José Pereira da Silva 

Bombeiros 

•VolunUrios 

Não se podia st:r Bom-
beir -.d Voluntá:lo de Ama-
res se 0, cs,selii settipre à 
frei,t•- dos r:­, tinos uo mu-
nicípio uri honiem com as 
quaiidactt"s « democráticas» 
,•e ac,uai 1•resi.it•slte. 

To?a a popuist,lão do 
cone,_ lho já veve saber que 
r,s B.,rilb;.tros podem mor-
rer por iesastre porque os 
farnJliar•s não ficam sem 
r"narido e na nliaéría. 

Isto deve-se ao Governa-
dor Civil que, ao ciar posse 
a esse cavalheiro, i:ão lhe 
conhecia as quGlidades, 
irias os,.enganos ciesfazem-
-se— A política nacional, 

até certo ponto„ não podia 
ser toinaua a sério por gen-
te sensata, e por isso hou-
ve que aproveitar tudo que 
se prestasse a d serlipenhar 
qualquer papel. 

Em Amares encontraram 
o que o pais merecia.. na 
ocasíão. 

P. A, 

cámaiaMunicipal de 
emales 

Câmara municipal 
d.e Amares 

1.° CONCURSO 

Faz-se público que se en-
contra aberto público para 
adjudicação da empreitada 
«C• M. 1240-- Pavimentação 
(entre a E. N. 555-4, em Se-
ramil, e Seramil de Baixo)-. 
O prazo para apresentação 

das propostas é de vinte dias, 
a contar do dia seguinte ao 
dr publicação deste anúncio 
no «Diário da República 
realizando-se o acto público 
do concurso no edifício dos 
Paços do Concelho, na pri-
meíra reunião que se efectuar 
após o termo daquele prazo 
pelas quinze horas 

Base de licitação 1 082 66o«,00 

Canção provisória 27 o6615o 

Alvará correspondente ao valor 
da proposta 

O programa de concurso, 
caderno de encargos e pro-
jecto encontram-se patentes 
na secretaria da Câmara e na 
Direcção de Estradas de Bra-
ga, onde podem ser consul-
tados todos os dias, dentro 
das horas de expediente. 

Paços do Concelho de Amares, 11 de Agosto de 1976 

O Presidente i 
t 

José Pereira da Silva:, 

Câmara MUI,1 ícipai de 
Amares 

CONCURSO N.` 
4 

Faz-se saber que se encon-
tra aberto concurso público 
para adjudicação da eaiprei-
tada « C. M. t 232-1 - Cons-
trução (de "forre, no"`C. M. 
1232, 1 Monte, na E. N. 308>. 
O prazo para apresentação 

das propostas é de vinte dias, 
a contar do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio 
no « Diário da República-, 
realizarido-se o acto público 
do concurso no edificio dos 
Paços do Concelho, na pri-
meira reunião que se efectuar 
após o termo daquele prazo, 
pelas horas. 

Base de licitação 1 317 526150 
Caução ptoAsória 32 938320 

Alvará corrc.;;poudente ao valor 
da proposta. 

O prograria de concurso, 
caderno de encargos e pro-
jecto encontram-se patentes 
na secretaria da Câmara e ria 
Direcção de Estradas de Bra-
ga, onde podem ser consul-
tados todos os dias úteis, 
dentro das beras cie expe-
diente. 

Paços do Concelho de Amares, 15 de Julho 1976 

O Presidente, 

José Pereira da Silva 

2.' CONCURSO 

Faz-se saber que se encon-
tra aberto novamente concur-
so para adjudicação da em-
preitatada «C. M. 1242 --
Construção (de Ladredo, na 
E. N. 308, a S. Bartolomeu 
o ramal para S. Bartolomeu e 
ramal para Monte Chão) --
2.H f.se: pavimentação (em 
betominoso ou calçada à tia-
ida) 

O'praso para apresentação 
das propostas é de vinte dias, 
a contar do dia seguinte ao 
da publicação deste anúncio 
rio « Diário da República-, 
realizando-se o acto público 
do concurso no edifício dos 
Paços do Cotictlho, na reu-
nião que se efectuar após o 
termo daquele prazo. 

Base de licitação 1 143 r26$co 

Caução provisória 28 578$oo 

:Avara correspondente ao valor 
da proposta, 

O programa do concurso, 
caderno de encargos e pro-
je_-tos encontram se patentes 
na secretaria da Câmára e na 
Direcção de Estradas de Bra-

ga, onde podem ser consul-
tados todos dias úteis, dentro 
das horas dL, expediente. 

Paços do Concelho de Amares, 12 de Julho de 1976 

O Presidente., 

José Pereira da Silva 

SENHOR DA PIEDADE 

Que se venera na sua Capelinha de Carrazedo —Amares 

Amanhã e d: mingrj (— arrazedo esfá em 

Fesia pare honrar o Senhor da Píedade. 

r 6nchos foicl9JYicos animarão o prirpei-

ro dia da hesra. Há fambérn a magesfosa 

procissão de Velas com mr.aifv concorrên-

cia.- Haverá muifos díverfimentos. 

No Dorr,ing::) Missa cai nada a grande 

insfrumenfal, c--rr? afama,_ta Banda de Mú-

sica, conjunfo musical e grandioso Bazar 

de Prendas. 

Ia E isite • rrazedo e a^rede 

as suas 493r 4 n cosas Festas 

10° TurulUlOU R !lancho Fciclói a dc Amares 
Var rc? itzar -Se o 1." Torneio toe FÜtebol, olr•-

g::nizado pelo trancho Folclórico de Amares, no 

carimo de jogos Luís Caíheiros de Abreu. 
Neste torneio p rticipnm os l.eées do Lugar 

Novo, (Verict,dores do torneio rio F. C. A. e IV elas-

sificados cio torneio elo Grupo Desportivo de Ferrei-

ros, o •: afé Stop, (vencedor dos V e Vi torneio do 
F. C. A+rlares). 

As duas equipas da nossa terra, aos organi-
zado,-es e a todas equipas presentes, n,s desejos de 
um torneio realizado oorn desportivismo e amizade, 
são os desejos da Tribuna Livre. 



TRIBUNA LIVRE 3 

DO CONCELH 
Elísio Gonçalves 

A Tribuna Livre é a porta-voz dos anseios do concelho 
de Amares e é também o único veiculo de comunicação So-
cial para exaltar os imigrantes que merecem respeito pelo 
sacrificio que pagou não só para si proprios como para a 
própria Pátria que eles não esquecem nas torras que os re-
ceberam. O sr. António Pinheiro, radicado no Canadá, que 
para lá foi chamado pelo irmão Francisco actualmente um 
dos maiores produtores de tabaco. 

O Sr. António veio sòzinho a Portugal construir um 
prédio onde pretende viver e morrer. Veio melhorar uma 
choupana habitada por seres hurnanos condicionados a « po-
cilgas» infectas mas que eram os « palácios» da época Afon-
sina. Vai a..Qora refazer-se dos gastos feitos e abraçar a sua 
mulher e filhes que o esperam com grande alegria. A-) que-
rido amigo filho de Rendufe e assinante da Tribuna apre-
sentamos os protestos da nossa amizade e de um breve re-
gresso ao seio dos amigos que o estimam. 

Urna família ameaçada de morte 

Um inocente pinheiro com o peso aproximado de mil 
quilos ameaça de morte uma família composta por 5 pes-
soas se cair sobre a casa onde residem no lurar do Vale da 
freguesia de Vilela. A posição da árvore inclinada pela 
força de um temporal é o indicativo do pãrigo emínente ve-
rificado pelas autoridades a quem o sr. Manuel Augusto da 
Silva, chefe da família, já recorreu que notificaram o nono 
da « arma» sem qualquer resultado satisfatório para a tran-
quilidade dessa pobre g•mtª. Continua em p• o pinheiro e 

` continuará se não houver uma autoridade que o corte mas 
que a vítima desconhece para a ela recorrer. 

A Religião e a fação 

Sem a religião a história de Portugal torna-se inintelí-
givel na sus literatura, na sua arte, no seu pensamento re-
flexivo, nos seus usos e costumes, nalgumas das suas insti-
tuições mais originais e impressivas— as Misericórdias, por 
exemplo=, no seu modo de ser e estar no lviundo, na sua 
relativa ausência de preconceitos raciais, na sua intenção 
universaiista e ecuménica. 

Nos indivíduos como nos povos os princípios contam 
muito, pode mesmo dizer -se que são fundamentais. Daí que 
a estabilidade de um país, a identidade de um país,, a uni-
dade e a verdade, de um país, dependam em larga medida, 
não apenas do seu projecto futuro, mas da união e articu!a-
ção que esse país souber manter com as suas próprias ori-
gens, ou cora as próprias raízes. 

i.•~-~i v•sr rs•r;s.•.imi®+i®isai.mrmioia►♦ 

As expressões exprimem . 
Gente inÇignificante 
lacaios da mediocridade 
servas do medo; 
Cevardes e valentes 
inimigos irreconciliáveis, r 
Que se escoriam os covardes 
Que dão asco; exturco imundoi 
E apareçam os valentes, 
Porquê, 
Porque a verdade 
acaba set;,pre por vir á superfície 
por muito sujos que, 
e4tejam os das mentirás 

Telefone dos Bombeiros Vo-

lunfários de ,Areares 62162 

Aniversários 

Fãzem Anos 

No dia 25 o sr. Narciso 
Jwé Gonçalves, digníssimo 
chefe de Finanças de Viei-
ra do Minho e nosso Cc)la-
borador. 

Hoje pas-a tambéru o 
aniversário do menino No-
no Jorge Rodrigues Ar,tu-
ne;, residente com seus 
passinhos em Lisb,>a. 
No (lia 26 o sr. António 

Fernandes, natural de Fis-
cal e. a residir, em França. 
No dia 27 o sr. J,-.) sé A n-

tónio V, Fernandes. 
No dia 28 o sr. João; Ma-

nuel ela Costa Silva, rzsi-
dente no Porto. 

Nesta dia festej:,m tam-
bém o seu aniversário a sr. 
Maria do Carmo P. da Mo-
ta e a sr. Olivia Gonçalves 
Machado, actualmente a 
residir nas Estaco Unidos 
da América. 
No dia 29 Vania tilaria 

Mendonça Calh.iros e o 
sr. Manoel Mlrtir,s rer-
nande•. 
No aia 30 os srs. Joa-

guím Ferreira dos Santos, 
e Antônio M. de Oliveira 
e Silva. 

Neste dia passa também 
o seu -aniversario r, sra. Ro-
sa Romenia Noronha Ve-
loso Pereira. 
No fia 31 a merina Au-

rora Maria da Silva Dias. 
No proxímo• dia 1 de 

Setembro passam o seu 
adversário os srs. Horác-io 
Gonçalves e J, ão Batistas 
da Silva. 
No dia 2 o sr dr. Rui 

Manuel Arantes Rodrigues. 
No caia 3 o nosso parti-

cular amigo sr. António cie 
Sousa. 
No dia 4 a sr. M iria Te-

resa de Jesus Ditas da Sil-
va. 
No ítia 5 as sras. planas 

Marilía Barros Azevedo e 
Mariett Barros Azevedo. 

No dia 6 o sr. José Maria 
Rocha Almeida, ausente no 
Rio de janeiro. 
No dia 7 a srs. Maria Ju-

dite Gonçalves Macedo, 
Lucia Martins Dias e o sr. 
professor Alberto Dias An-
tunes. 
No dia 9 o sr. Silvério 

Soares, e a sr. Maria Izabel 
Dias, esposa do sr. Faus-
tino dos Santos. 
No dia 10 a sra. D. Ai-

merinda dos Prazeres Fer-
nandes. 

No dia 11 o sr. Alberto 

Ramos Leite de Azevedo. 

No dia 14 o sr. Alberto 

António Rodrigues da Sil-

va. 

Tribuna Livre deseja a todos muitas e muitas felicidades-

A quem de^ direito 
Um nosso assinante cha-

mou-nos à atenção do que 
se está a passar no areal da 
Ponte do Porto, instalado 
nas propriedades da Miseri-
córdia. 
Além da prepotência do 

proprietário da exploração, 
diz-nos o nosso assinante: 
«A autoridade competente, 

talvez os técnicos das Obras 
Públicas, constataram que a 
Ponte do Porto, obra anti-
quíssima, não oferecia já a 
necessária segurança, e vai 
de pôr placas proibindo a 
circulação a veículos com 
mais de 2 toneladas. 
Estando a ser extraida 

areia a pouco mais de 50 
metros da Ponte no sentido 
em que o rio corre, per-
gunto: - As escavações pro-
fundas não obrigarão as 
areias a deslizar para essas 

valas, descalçando ainda mais 
os alicerces da Ponte? 

Ora, aqui há gaital.. 
Enquanto as autoridades, 

umas, previnem da catástro-
fe que a segurança da fonte 
oferece, outras, ou o proprie-
tário da exploração, perini-
tem que ela se vá afundando 
cada vez mais. 
Que contraseriso senhores. 
Que o Governo olhe por 

estas anomalias, e que certos 
senhores se vão lembrando 
que o tempo da «Outra Se-
nhora» já passou e que é 
preciso ter mais humildade 
e mais caridade e respeito 
pelo seu semelhante, e que 
quando um conterrâneo sai 
dum hospital descalço e sem 
dinheiro pela contigência, 
uma boleiazinha não ficava 
mal, agradava à Providência, 
e não conspurcava o merce-
des.. 
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RECORDAR 

O tempo passa 

Eu na mais profun ia arnargurs. 

A c xistêncie ergueu-rne 

Um muro intransponível, 

Recordo 

Amor e delícias dela 

O seu perfume saudável 

Respiro de tnsl flores, 

Coimo sinto imbeber-se-me a existência 

em cada trago destes 

QuL, meuá sequiosos pulmões fartos 

De ar pestilento e mau, 

Desse suave e puro ávidos sorvem, 

E com eia o remédio 

h Para o eu enfra'nquecidó pei m to, 



4 Tribuna Livre 

4 

— Quinto — Foi alterada a aiitigà alínea ú) e actual c)," cão Agrícola para •rae-1; l 
como segue: « c) — 3'/. pertencerão ao Conselho Fiscal. di- ,C on juntO•S internacionais co•- toristas seco a 3.a classe 
vidido em partes iguais. Qualquer membro dn Conselho-

quanto o desejara — Sexto — Foi eliminado o art.' 19.`, A portaria ri. <>  339/76 de. 5 1, t 

Ó conflito entre a 
Câmara e a Asso-
ciação das Bom-

beiros beiros 

Cartório notarial dó Porto , - , u nConte rua aa ta 1, página 
r 

•  

A cargo do notário 

José Cabral de Ratos 

Certifico, que de folhas 49v.° a folhas 51 v.° do livro 
de notas para escrituras diversas B-299, se encontra exarada, 
com data de 27 de julho corrente, pela qual foram feitas ao 
estatuto; da «EMPRESA DAS ÁGUAS MINERO-MEDICI-
NAIS DE CALDELAS S. A. R. L com sede na freguesia 
de Caldelas, do concelho de Amares, as seguintes alterações:' 

A) — Foi reforçado o capital social com a quantia de 
SETE MIL CONTOS, ficando,- por isso, elevado á cifra de 
DEZASSETE MIL CONTOS, através da elevação do valor 
nominal de cada uma das 100 000 acções existentes, de 
100$00, , para 170$00, por carimbagem,dos títulos represen-
tativos, sendo o aumento realizado mediante a incorporação. 
dos seguintes fundos de reserva: Do fundo de Reserva Le-
gal 829 236$70; de Reservas Livres-2 463 000$00; do Fundo, 
Especial Depreciário-584 657$20: e, de Reserva,de Reava-
liação- 3 123.106$10; 

B)- Foi alterado.,parcialmente o estatuto nos termos 
seguintes ;,  Primeiro — O art.' 4.°, ficou' a ter a seguinte 
redação; 

«ARTIGO QUARTO — 0 capital social. integralmen-
te realizado, é de 17 000 000$00, representado por 100 000 
acções de 170$00. ,_ 

PARÁGRAFO ÚNICO Haverá. títulos de 1,5.10 20, 
50 e 100 acções, que serão nominativas ou ao portador o 
reciprocamente convertíveis à vontade do seu possuidor. 
— Segundo — Foi suprimida alínea b) do art.' 10.' — Ter-
ceiro — Foi consequentemente, corrigida a alfabetização das, 
alíneas deste artigo, passando as c), d) e e) a serem, respecti-
vamente, b) c) e d): 

Quarto — Foi alterada a antiga alínea c) e actual b) do 
art.' 10.°, que ficou a ter -a seguinte redação: 

tuir• nomes O pedido foi feito 
por escrito e pesso.Jm'ente e 
por várias vias. Alguém terá 
de esclarecer se estamos pe-
rante uma deliberação da Cá-
mara como orgão colegial, ou 
perante uma decisão arbitrária 
e índividn +l do presidente in-
terino. Nós sabemos que tudo 
se desea,olou no aspecto indi-
vidual e por acinte pessoal. 
Que tudo se fez para atingir 
uma p≥ssoa por questão mera-
mente particular e que a falta 
de seguro e informa cão era uma 
pressão para obrigar as instãn-
cias superiores. 
Vejamos o que vão dizer os 

papeis oficiais, mórmente quan-
do o chamado povo possa,pe-
dir responsabilidades e impor a 
Lei e a justiça. , 

Entretanto diremos daqui, 
peremptõriamenté, firmemente 
e de viva voz que este assunto 
é sério de mais e teve reper-
cussões em demasia para poder 
ficar calado e que se impõ-
doa a quem doer que o Poder 
Judicial o decida. 
Não sabemos mesmo porque 

é que cesse Poder Judicial ofi-
ciosamente ' ciosamente não toma as coisas 

em sua mão, tendo em conta ` ,/ Areal 
que - todo um Conëelh'0'esïeve O 5enh®•, do' sa•`1 rea ¡ à mercê do fogo e'do desam- ¡ 
paro pelo capricho louco dos ' c ' 

Nome! s— e esses loucosíeste- ano f e s te J a do (:orno nunca. 
jarra onde estiverem, sejam quem 

for têm de d=r contas. Artisfás da-Rádio e` • Televisão 

esteiros em Festa 

®som •s•r  

«b) - 10 V. pertencerão a cada membro do Conselho de r i. • 'arão presentes. 
Administração Qualquer Administrador pode exercer gra- • Cursos de mècaniza• est 
ciosamente as suas funções, se e enquanto o desejar». ï r 

Fiscal pode exercer graciosamente as suas ;funções se e' en- r- sa nunca vista nesta freguesia 
w 

é esfe 

passando, consequentemente, o art." 20.° a ser o 19.'.x.-- de junho de 1976, prevê que lm'p1on .yn e 'procissão com de -

Está conforme e certificado que na parte omitida na-• de coudução para tractores - c _/ i 
da há em contrário ou além do que neste se narra ou trans- agrícolas a indivíduos anal- zr ' r ,? enas de fogurados 
Greve. fabetos. ' 

•i 

-- Porto, 30 de Julho ide 1976. 

O Ajud. do Terceiro Cartório Notarial, 

a) Carlos Oswaldo da Cunha Fernandes 
. , 

r•.+rsr•r ----+si.•a••.r.. 

. possam ser passadas cartas • 

Estas cartas só serão pas-.r,.. 
sadas aos indivíduos que te-
nham frequentado com apro-

F,,S 't t d 

Café Bar Santo António-

DE 

António de Jesus Pereira Cracel 

Casa especializada em Vinhos e Petiscos e toda a 

qualidade de Refrigerantes 

Rua Sá de Miranda Feira Nova —Amares 

Telefone 

lunfá rios 

l• ortanfe arraial minhoto 
k 

vet amara n- os cursos e opa- 
radores de máquinas - agrí- Com deslumbran tes sessões 
colás ministrados pelo Minis-
tério da Agricultura e Pescas. 
— A Estação Agrária de 

Braga tendo em atenção o 
grande número de conduto-
res d.. tractores sem carta 
pelo tacto de não possuírem 
habilitações, vai promover na 
sua àrea de acção, distritos de 
Braba e Viana do Castelo, 
vários cursos de operadóres 
de máquinas agrícolas loca-
lizados de acordo'com° o nú-
mero cie inscrições. 

Neste sentido a Estação 
iAgrária de Bragr, vai dilígen- 
ciar junto 'das 'Comissões Li-
quidatárias idos ex-Grémios 
da Lavoura afim de procede- Tendo conta bons 
rem às respectivas inscrições. serviço prestados pela Cor-
Chama- se a'átenção de quel põrãção em'terrenus perten-

só serão admitidos a estes Gentes aos srs. Arnaldo e Ir-
cursos indivíduos que 'já sai- mão, estes reconhecidos 

•+% ' 1 bato conduzir tractores para—, agradederam, ; contribuindo 
es ombe•ros o-' o -que. serão submetidos ã um com um donativo de' 4.000 

exámne de admissão. `•  escudos para esta Associação 
ide Amares 62162 . As inscriçõès serão feitas que publicamente agradece-

" -... •.1 .t ~.? 1, -  r _ i •.durinte otmês`de Agosto. Vimos. 

em 

de fogo de artifício e preso 

Visite Besteirós- e areja as 

suas Festas 

B. V. de Amares 
Arnaldo Azambu_ia e,_irmão 

Exemplo a seguir 

os 

acidente no rio 

Quando retiravam um 
tronco do rio, o sr. Domin-

gos Ferreira, da Feira Nova 
sentiu-se indis;,osto valendo-

-lhe o nosso amigo sr. Ma-

nuel da Silva, do lugar do 

Sertão, que se atirou ao rio 

para o salvar com a ajuda 

do sr. Antero da Silva, ma-

deireiro. - -5 


